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Ernesto Renan
^3ommunici»i -nos ha dias o telegra- 

pho a noticia da morte de Ernesto 
Renan.

A fúnebre noticia produziu a sensa­
ção que soem produzir noticias da 
morte de homens notáveis. Sem espe 
rar que a lousa do sepulcro escondesse; 
os restos morlaes do exlinclo, para logo 
o inexorável escalpello da critica come­
çou de disseccar a vida e os talentos, ver­
dadeiros ou suppostos do finado, d’es- 
se que já boje occupa incontestavel­
mente, um logar proeminente na histo­
ria das questões religiosas do nosso 
século.

A critica vae seguindo por caminhos 
diversos; e dc suppor é que assim 
continue; pois, se as mesmas razões 
podem produzir, e produzem effectiva- 
inente, em vários espíritos de convicções 
diversas, essa diversidade sobe de 
ponto quando iuíluenciada e ateada pelo 
sentimento, monnente pelo sentimento 
religioso, como no caso presente.

A’memória de Renan ha-de acontecer 
o mesmo queàmemoria de Celso, Ario. 
Socino eVoltaire: a cidade do mal, fazen­
do da sua irreligião unica regra de cri 
terio. acclama-o e ha de acclamal-o sem­
pre pensador de largueza e elevação de 
vistas, pbilologo distinctissimo, orieu- 
lalista consummado; emquanlo a cidade 
do bem, procurando ser justa até para 
com inimigos, deplora o mal que o 
apóstata causou ás almas do tanlissi 
mos de seus filhos, fazendo uso tão 
laslimavcl dos talentos que Deus lhe 
distribuiu, mas não nega a existência 
dos talentos, onde quer que estejam, 
pois manifestam a misericórdia, bonda­
de e sabedoria infinitas d’Aquelle que 
é principio e causa de todas as perfei­
ções das creaturas.

Se o infeliz apóstata demudou o ouro 
puríssimo dos dons do Deus, que lh’os 
distribuiu para utilidade própria e pro­
veito espiritual dos proximos, em ve 
neno subtilíssimo com que se suicidou 
moralmente e matou a alma de mui­
tos de seus irmãos, nem por isso se 
deixa de reconhecer a existência dos 
talentos onde existem, que isso redun 
da, não em honra do desventurado que 
negociou com elles a sua desdita, 
mas sim em gloria d'Aquelle que lh’os 
concedeu com liberalidade.

¥
★ *

E Renan recebeu talentos de Deus. 
Ahi estão as suas obras a mostral-o. 
Tinha perspicácia, era erudito e com 
justiça se pode capitular de escriptor 
de raça apurada. Formado na alta es- 
chola de M. le llir, o sabío e veneran­
do professor de S. Sulpicio, linha pai­
xão pelu uríeiilali" mo, o a exegese ora

lhe familiar. 0 seu estylo tem encantos 
e magestade. Sabia manejar com des­
treza a dicção franceza, e a adjectiva- 
ção <T facil e, bafejada pelo seu espirito 
sarcástico, a revezes felicíssima.

Bem sabemos que a erudição de Re- 
nan não é de bom quilate, e que o seu 
estylo não é o estylo preciso e rigoroso 
que convém a um critico, digno do no 
me; esses defeitos, porém, altribue-os 
a justiça, não â falta de merecimentos 
inlellectuaes e litterarios por parte do 
escriptor, mas sim ao uso que o auctor 

-fez d*esses dons: erudição bem orien­
tada e estylo bem disciplinado, ao ser­
viço da causa e intuitos sectários de 

|Renan, descahem necessariamente na 
erudição defeituosa e nb estylo, por 
vezes, ôco e confuso do auctor da «Vi­
da de Jesus».

Renan tinha talento que farte para 
reconhecer o absurdo das suas contra­
dições, a graluitidade das suas nega­
ções, o illogico das conclusões que de­
duz sem premissas, o arbilrario das 
suas invenções sem verosimilhança, o 
phantasioso das suas conjecluras sem 
vislumbre de probabilidade... que nem 
para isso se requer talento, basta o 
só senso commum.

Não obstante, o auctor da «Vida de 
Jesus» havia concebido o plano blas- 
phemo de negar a Jesus Christo e de 
explicar a historia da humanidade sem 
a Divindade d’esse Homem que lhe é 
lei e como que personificação. Eis a 
difliculdade perante a qual se sentiu, 
impotente o talento de Ernesto Renan, 
como de resto aconteceria ao talento 
mais robusto que intentasse idênticos 
projectos; o talento, erudição e eslylo 
de Renan descahem applicados à de­
monstração de um impossível, «quem 
não pode trapacéa».

A um tempo amesquinha e exalta a 
Jesus, blasphema e bemdiz o seu san 
cto nome, vilipendia-o e sauda-o; n’uma 
pagina proclama-o «pensador sublime, 
homem de proporções colossaes, o 
grande consblador da vida> e adeante 
ousa adjectival-o de «hallucinado, igno­
rante e moralista exaltado».

E’ caso de repetir aquella palavra 
da Sagrada Escriptura: Menlita est ini- 
quitas sibi.

Que prova toda esta serie de contra 
dições flagrantes, cujo não-senso e ab 
surdo só corre parelhas com a sua im­
piedade e hlasphemia? A nosso vôr 
uma só coisa: o impossível, a repu­
gnância intrínseca dos termos da these 
que Renan se propoz demonstrar na 
«Vida de Jesus». 0 erro é da causa, 
não é do defensor, que, mau grado de 
seus impios intentos,forneceu a todo 
o homem amante da verdade a prova 
mais frisante e cabal da Divindade de 
Jesus Chrísto. ¥

* *

Jesus Christo é a grande lei da his­
toria, que toda gyra em torno d’esle 
nome admiravel e divino. A passagem 
da historia antiga—o longo e obscuro 
período da expectação—a historia mo­
derna—o luminoso período da realisa- 
ção e da posse—, sem a grande per­
sonalidade de Jesus Christo é um ver­
dadeiro impossível.

Ernesto Renan, desviando-se aqui, 
da esteira dos críticos-demolidores que 
o haviam precedido, reconheceu esta 
grande verdade, faça-se-lhe justiça: te­
ve a coragem de proclamar a historia 
inexplicável sem Jesus Christo (t).

Antes de Ernesto Renan a increduli­
dade limilava-se a combater ou a so- 
phismar as explicações e as provas his­
tóricas da fé, não ousando abalançar- 
se a tentear uma razão do aconteci­
mento momentosissimo da origem do 
Christianismo (2): era prudência que 
evitava um desastre, mas que dava tes- 
timuuho implícito da verdade da expli­
cação chrislã. (3)

Renan foi a creança imprudente que 
veio patentear ao mundo o que pode a 
crítica athea e racionalista na explica1 
ção do e acontecimento capital da his­
toria da humanidade». Pretendeu ex­
plicar a historia reduzindo Jesus Chris- 
lo ás proporções de um homem, em­
bora sabio; e a sua «Vida de Jesos> 
ahi está a demonstrar que sómente 
conseguiu o seu desideratum^ não obs­
tante dispòr de agudeza de engenho e 
de recursos variadíssimos de erudição, 
contradizendo-se fiagrantissimamente, e 
pejando as paginas do seu livro mais 
celebrado de iocoherencias sem conto, 
de negações feitas a capricho, in­
venções sem vislumbre de verosimi­
lhança, criticas sem norma regula­
dora e conjecluras sem motivo (4). 
Ora uma these que homens de talento 
e que dispõem de cabedal de erudição 
sô podem defender à custa do sacrifí­
cio do pobre principio dc contradirão 
tios altares do preconceito anti-religio- 
so é uma these perdida e repugnante 
nos termos. E’ precisamente o caso da 
«Vida de Jesus» do finado Ernesto.

«E’ necessário que venham escanda- 
los; todavia ai do homem por quem

(1) Introd., p. LIX.
(?) L'4i'tnement capital de Vhistoire du 

mande oat ta révolotion par laquolle les phis 
nobles portions do rhumanité ont paa?é dos 
auoiennoa roligioua, aompriíci aoaa le nom 
vogue de pagauisme, à une religion fondóo 
eur 1'uníU divino, la trioité, 1’incnruation du 
File de Dieu. Fie de Jenw^ p. 1.

(8) Ang. Nioolas. La Dirinité de Jeaua 
Chrifit., p. y.

(4) Ang. Nicolas. Dieinité de Jeem 
Christ., p. fi.
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vem o escandalo». (1) A vista do que 
precede recorda esta grande verdade 
da Sagrada Escriptura: foi necessário 
o escandalo produzido pela impiissima 
«Vida de Jesus» a fim de patentear a 
inanidade do racionalismo em face do 
problema christão. A nossa crença G 
cou vingada e o erro mais uma vez 
confundido.
' A. A.

sental-os em algumas paginas, extrahi- 
das das obras do cardeal Belarmiuo, 
onde pode verificar-se a exactidão e 
authenlicidade dos textos.

Comecemos por uma observação ge­
ral sobre certos Concílios, em que se 
tracta da proporção a observar entre 
a Ulta commetiida e a pena imposta, n 
que suppõe evidenlemente a confissão. 
Como proporcionar a pena aos peccados 
sem lhes conhecer o numero e a gra­
vidade? Passemos a*expôr.

São taes, durante os quatro primeiros 
séculos, os lestimunhos àcerca da con­
fissão, que o historiador protestante 
Gibbon, na sua obra Sobre a decadência 
do império romano declara <que o ho­
mem instruído não póde resistir ao 
pêso da evidencia histórica que estabe­
lece haver sido a confissão um dos prin- 
cipaes pontos da doutrina paplsta (isto 
é, cathoHca) no decurso d'esses quatro 
séculos.»

No primeiro e no segundo século po­
demos citar S. Clemente e Saneio Iri- 
neu.

S. Clemente, discípulo de S. Pedro e 
S. Paulo, terceiro successor do prín­
cipe dos Aposlolos, exprime-se do modo 
seguinte na sua 1? Epistola:

<Se a inveja e a infelicidade se in­
troduzir secretamente em vosso cora­
ção, não receeis, por diminuto que seja 
o interesse por vossa alma, de o con­
fessar ao que vos preaide, isto é, ao 
padre.»

Saneio Irineu, discípulo de S. Poly 
carpo, que o fóra do Apostolo S. João, 
no cap. XIII do seu primeiro livro con 
tra as heresias, fala de certas mulhe­
res, que pervertidas por um tal Mar­
cos, se confessaram de sua culpa del­
ias.

A proposito do heretico Cerdron, o 
mesmo sancto affirma que muitas ve­
zes entrava na Egreja fingindo conver- 
ter-se, umas vezes espalhando a here­
sia em segredo, outras vezes sujeitan- 
do-se á confissão.

No século III fala Origefies da confis­
são: «Se nos arrependemos de nossos 
peccados e os confessamos, não só a 
Deus, mas também âquelles que lem o 
poder de 03 remediar, serão perdoa­
dos os nossos peccados.»

«Ha ainda um meio de obter o per­
dão dos peccados, ensina o mesmo au- 
clor n’uma segunda homelia sobre o 
LcviticO) é quando o peccador se não 
envergonha de expor seu peccado ao 
ministro do Senhor e pedir-lhe remedio, 
a exemplo d'aquelle que repetia: «Eu 
o disse; accusando-me pronunciarei con­
tra mim mesmo a minha injustiça.»

E em uma homilia sobre o psalmo 
XXXVII: «Quando o peccador se accusa 
a si mesmo e se confessa, vomita o seu 
peccado e extirpa a causa de seu mal.»

Tertuliano não é menos claro n’este

SECÇÃO RELIGIOSA
A confissão

Verdades palpavel»
(Continuação do n.° antecedenta)

GJkja como fôr, é assente e liquido 
que na religião o que sobretudo in- 
coromoda é a confissão.

Vós que não sois nem um conspnr- 
cador de honras, nem um sublractor 
de bolsas alheias, que sois, como cre­
des e dizem de vós, um homem de 
bem, mas que, infelizmenle, haveis es­
tudado pouco, fóra de certas eseholas. 
tereis difíiculdade n’isso?

—Em què? em estudar a confissão?
—Sim, a confissão.
—Haveria ahi muito que dizer...
—Falai pois. Dizei o que tendes lido 

e o que tendes ouvido.
—V. R.ma deseja? Pois bem: dizem 

que os padres inventaram a confissão.
—E indicam o nome talvez do padre 

inventor.
—Sim, o padre chamava-se Innocen- 

cio Hl. E* o Papa que em 1215 inven­
tou a confissão e a impoz ao povo 
christão no quarto Concilio de Latrao.

—Já contava com isso. Tenho pois 
de prevenção um capitulosinho que vos 
rogo a mercê de lerdes com alguma 
attenção.

II

A confissão nos primeiros séculos da Egreja

Como querem certos insultadores da 
verdade, a confissão foi inventada por 
Innocencio ilí no quarto Concilio ecu­
ménico de Latrao, em 1215. Um cente­
nar de vezes se tem respondido que o 
ordenar a lodos os fieis a confissão dos 
peccados a um confessor approvado, ao 
menos uma vez cada anno, o quarto 
Concilio de Latrao nada mais fez que 
recordar uma obrigação jà antiga; como 
porém se não acha facilmente, fóra das 
obras de maior tômo, a serie dos lesti- 
munhos demonstrativos da instituição 
e práctica da confissão anleriormente 
ao referido Concilio, julgamos util apre-

(1) 8. Math., 18-7.

assumpto: «Ha, diz clle, quem recue 
deante do trabalho rude da confissão e 
a diífira de dia para dia. E’ que a hu­
mana honra lhe é mais cara que a sal­
vação; procede como o infermo accom- 
meltído de moléstia vergonhosa e oc- 
culta que, por se não manifestar ao me­
dico, morre viclima d’uma falsa vergo­
nha. Ser lhe á de mais proveito conde- 
mnar-se occultando seu peccado, ou sal­
var-se declarando-o?» e accrescenta 
mais adeante: «E’ aos pés do sacerdote 
que lhe crnnpre humilhasse e lançar-se 
de joelhos.» (Da penitencia.)

S. Cypnano referindo-se aos que fra- 
quearam durante a perseguição, fala do 
teor seguinte: «Confesse cada um d’el- 
les o seu peccado em quanto sua con­
fissão pode ser allendida, e a satisfac- 
ção e remissão dispensada pelo sacer­
dote pôde ser acolhida por Díus.»

Sozomenes e Socrates na sua Historia 
da Egreja.) nos livros V e VII, ensinam 
que no terceiro século se instituíram 
em toda a Egreja padres penitenciários, 
aos quaes os peccadores pudessem con­
fessar facilmente os seus peccados.

Sozomenes no livro VII de sua //Aç- 
Zorin, cap. XVI, diz expressamenle que 
para obter o perdão, é necessário con­
fessar seus peccados.

No século IV, os doutores e escripto- 
res ecclesiaslicos mu)liplicam-se, e com 
elles cresce o numero dos testimunhos 
ácerca da confissão. Nomeamos sômente 
Sancto Athanasio, Lactancio, S. Basilio, 
S. Cyrillo, S. Gregorio de Nyssa e S. 
Ambrosio.

Santo Allianasio diz que o homem 
baptisado pelo sacerdote é allumiado 
pelo Espirito Sancto, do mesmo modo 
que é indultado de suas culpas aquelle 
que as confessa ao representante de 
Deus.

Lactancio, em suas Instituições (Uv. 
IV, cap. XVII) declara que Deus nos 
propoz a penitencia para que se mani­
festarmos francamente nosso coração, 
isto é, se confessarmos nossos pecca­
dos com humilde satisfaeção a Deus, 
obtenhamos d’elle o perdão que soe re­
cusar aos que se obstinam em seus de­
lidos e occullam os que teem commet- 
tido.

«Convém saber, diz n’outro logar, 
que a verdadeira Egreja é aquella em 
que se encontra a confissão e a peni­
tencia.» (Ibid.y c. XXX).

S. Basilio, na regra 228?, declara 
que os peccados devem necessariamente 
ser descobertos aos incumbidos de admi­
nistrar os mysterios de Deus.

S. Cyrillo de Jerusalem, na sua pri­
meira catechese, exhorta á penitencia e 
â confissão: «Confessai os peccados que 
tendes commettido por palavras ou por 
obras, á luz do dia ou nas sombras da 
noite.»

S. Gregorio Nysseno escreve que é
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um dever descobrir ao ^confessor, ver 
dadeiro medico espiritual, os segredos 
mais inlimos da consciência.

Sancto Ambrosio, no segundo livro 
da penitencia (cap. VI) diz claramc nte: 
«Se pretende* ser justificado confessa 
a lua falta.»

No primeiro livro do mesmo tractado, 
declara que o arrependimento não apa­
ga os precários, embora secretos, sem 
a reconcíliaçãu e alrulvição do padre.

O diácono Paulino, de Mdà<), conta do 
mesmo Sancró Ambrosío qué elle ouvia 
as confissões particulares, e com os pec- 
cadoris chorava com tanta compnocção 
que não podiam deixar de chorar tarn 
bem com elle.

S. Paciano reprehende os peccadcres 
que se não envergonham depeccar mas 
se envergonham de confessar.

No século V, poderíamos citar em fa­
vor da confissão os teslimunhos de S. 
João Chrysostomo, S. Jeronymo, Sancto 
Agostinho e Svzomenes, a que já nos 
referimos.

No terceiro livro do Tractado do Sa- 
cerdociOy S. João Chry$o>tomo, exaltan 
do a dignidade do sacerdote, exprime- 
se nos termos seguintes: «Os homens 
receberam de Deus um poder que não 
concedeu aos Anjos nem áos Archanjos. 
Nunca jamais di>se aos Espíritos Celes­
tes: «Tudo o que vós ligardes ou desii 
gardes sobre a terra será ligado ou 
desligado no céo. Os príncipes da ter­
ra só podem ligar ou desligar os cor­
pos; o poder do sacerdote vai até á al­
ma, e isto não só pelo baptismo, mas 
ainda pela absolvição dos peccados. 
Não nos envergonhemos de confessar 
nossas faltas; quem, envergonhado de 
patentear suas culpas a um homem, re 
cusa confessar-se, será no dia do juízo 
coberto de confusão na presença do 
mundo lodo.»

No seu cominenlario sobre o capitulo 
XVI de S. Matheus, diz S. Jeronymo «que 
depois de ter ouvido, segundo stu mi­
nistério, as diversas especies de pecca­
dos, sabe o padre se deve ligar ou des­
ligar.»

No quinto livro de sua» 7/ómeffoí, na 
undécima, ensina Sancto Agostinho que 
Deus quer que nos confessemos de nos­
sos peccados n’este século para que 
d’elles nos não envergonhemos no ou­
tro.

Explicando o p.-almo 76, anima o pec- 
cador ã confissão: «Confessai-vos; lan­
çai de vós por meio da confissão os 
detritos purulentos do peccado, e fica­
reis em consolação e alegria, e prom- 
plamenle a chaga cerrará.»

N’outra parte, no sermão 392, res 
ponde a esses phariseus suberbos de 
lodos os tempos, que, dizèm elles, não 
se confessam se não a Deus: Não venha

niuguem dizer: Fuço penitencia na pre 
senca de Deus; elle o sabe c elle me per­
doa... Foi então em vão que dissera 
<os seus discípulos: «O que desligardes 
oa u?rra é desligado no céu?» Fui em 
vão que a Egreja recebeu as chaves? 
Em nenhuma conta é por vós Lido o 
Evangelho, menosprezais a palavra dr 
Jesus Cbrislo e prometíeis vos o que 
elle vos recusa?!»

Todas as condições duma confissão 
particular e circunstanciada estão ex- 
pressarnenle signaladas no cap. V do 
segundo livro d'uma obra sobre a Vi­
sita dos infermos, de auclor desconhe­
cido, mas de data antiquíssima: «Mani­
festai pois ao padre os peccados que 
maís aggravam a vossa consciência; 
não sejais obscuro em vossa confissão, 
npmem ambiguidades, nem em rodeios; 
descobri singelamente a verdade, indi­
cando, se a memória vos ajuda, os lo 
gares e o tempo.»

No século IV, S. Gregorio Magno, na 
26.* Jfonvdia sobre os Fuangelhos, ap- 
plicando a resurreição de Lazaro á 
confissão, accrescenta: «Saia pois fóra o 
morto, isto é, confesse o peccador a 
.^ua culpa.»

8. João Climaco recommenla egual- 
mente a confissão.

S. Cesario, bispo de Arles, incita o 
peccador a recorrer á confissão com 
egual diligencia á do naufrago que 
lança mão ã laboa do navio espeda- 
çado.

Ajunctemos ainda que a historia dos 
transmitliu os nomes dos confessores 
de certas pessoas illusires, que vive­
ram antes do Concilio de Latrão. Sabe- 
se por exemplo que o rei Thierry 1 se 
confessava a ^ancto Ansbergo, arce­
bispo de Ruão (VI século), que o con­
fessor de Pepino de Heristal fora S. 
Vironio, bispo de Ruremonde. S. Marti- 
uho, monge de Corbia, fôra o confessor 
de Carlos Martel; Ilarlemandio, bispo 
de Mans, o de Pepino o Breve. Luiz 
Le Débonnaire dirigia-se por Sancto 
Aldriço, bispo de Maus.

Nas suas Capitulares, Carlos Magno 
ordena que um uu dois bispos acompa­
nhem o príncipe e cada prefeito tenha 
comsigo um padre para ouvir as confis­
sões dos soldados.

Devido âs invabõea dos normandos 
e ás guerras que se multiplicaram no 
?eculo VIII, IX e X, rareiam os escri- 
piores ecclesiasiicos. Se todavia inter­
rogarmos os maís illuslres de cada uma 
dfessas epochas, obteremos successi 
vas respostas comprovativas da con­
fissão.

Fala d’ella no seciíto VIII o Venerá­
vel Beda.

xNo século IX Raban, bispo de Mayen- 
ça, declara que o peccador deve lan­

çar de si mediante a confissão o vene- 
uo de seus peccados.

No século XI S. Pedro Damião narra 
a historia d’um monge que foi adverti­
do por uma voz miraculosa d'um pec­
cado que se esquecera de confessar.

Nu século XII, S. Bernardo, uo ser­
mão aos cavalleiros do Templo, prega 
a necessidade da confissão, e no ter­
ceiro sermão sobre o Cântico dos Cân­
ticos declara que é um dever confessar 
cada um humildemenle, puramente, fiel­
mente tudo o que pesa na consciência: 
Omne quod remordei conscientiam con- 
fitere pure, fideliler.

Sufli-ientes são estes valiosos testi- 
munhos para demonstrar que a confis­
são uão foi inventada por Ipnocencio 111 
nem pelo quarto Concilio de Lalrão.

Quem pois fei o inventor da confis­
são? Sabel-o-eis no capitulo seguinte.

(Continua)SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
84."

CLXXXII

P. Luís .titareai

Foi um dos maís indignes varões da 
Companhia de Jesus, em Portugal, so­
bre tudo no zelo religioso e conversão 
das almas. Distinguiu-se na eloquência 
do púlpito, pela liberdade apostólica 
com que annnnciava a palavra de Deus.

O P. Luiz Alvares nasceu em Lisboa, 
no anno de 1539, d*uma família nobre 
e honesta, e abraçou o instituto de San­
to Iguacio uo collegio de Coimbra, a 5 
de janeiro de 1560.

Discorreu muitos annos pelo reino, a 
pó, vivendo de esmolas, todo emprega­
do na santa empreza da conversão dos 
peccadores, colhendo copioso e admi­
rável fruclo com as suas prégações.

O V. Fr. Luiz de Granada, seu con­
temporâneo, o comparava aos primei­
ros Apostolos do Filho de Deus; e a seu 
respeito disse S. Pio V ao Geral da Com­
panhia: «Ouço dizer que tendes em Por­
tugal outro 8. Paulo.»

O jesuíta Alvares era um leal portu- 
guez e decidido defensor dos direitos 
da Casa de Bragança, e continuou a sus­
tentar a sua opinião ainda depois do 
domínio de Philippe II. Apesar do apru­
mo com que prégava mesmo deanle 
d^quelle rei e do cardeal Alberto, go­
vernador de Portugal, foi sempre esti­
mado por estes príncipes: tanta era a 
auctoridade e reputação dreste homem 
famoso.
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ceita a prophecia de S. Francisco de 
Borja como verificada nos jesuitas!

Ora João Baplista de Castro altera o 
texto de Lacroix e as palavras do santo 
Borja. E note-se que Lacroix no logar 
citado refuta a interpretação que lhe dá 
outro calumniador! São assim os inimi­
gos dos jesuitas.

No entanto vemos que Castro elogia 
os sábios jesuitas, e entre elles o P. 
Ignacio Martins, de quem ao presente 
nos occupamos.

Tinha nascido este varão apostolico 
na villa de Gouveia, no anno de 1512. 
Foi distincto orador sagrado, e é geral­
mente conhecido por ser o auctor da 
celebrada cartilha de doutrina christã. 
Quem não tem ouvido fallar na Cartilha 
do Padre Ignacio"!

E1 o livro mais popular de quantos 
existem, e do qual se fizeram innu- 
meraveis edições. E' a obra mais clás­
sica no seu genero, e que serviu de 
modelo a outras, como á não menos 
aflamada Cartilha do Abbade de Sala- 
monde, Antonio José de Mesquita Pi- 
mentel.

Este douto e santo jesuita é também 
um dos que são alrozmente accusados 
nos libellos do marquez de Pombal.

CLXXXIV

P. Alexandre Cíiorgi

Nasceu este aflamado jesuita em Ve­
neza, a 11 de setembro de 1747; per­
tencia a uma familia illustre antiga cu 
jos ascendentes tinham occupado Ioga- 
res elevados no estado, e, alem d*isso, 
Alexandre era filho unico, herdeiro dos 
grandes bens da casa Giorgi. Tudo 
abandou para abraçar a vida religiosa 
na Companhia de Jesus.

Principiando os seus estudos no col­
legio dos jesuitas de Veneza, accredi- 
tado pela solida inslrucção Jitteraria e 
moral que n’elle se ministrava aos 
alumnos, como em lodos os collegios 
da Companhia, o joven Alexandre affei- 
çoou-se àquelle instituto e n’elle pro­
fessou, tendo 19 annos de edade.

Foi logo nomeado professor de bel- 
las-Iettras em Parma, porque revelava 
lalenlos precoces; desempenhou com 
applauso geral os deveres da sua ca­
deira por muitos annos.

Pouco depois (1773) foi exlincta a 
Companhia de Jesus, e o joven P. Ale­
xandre Giorgi regressou ã sua patria, 
onde deu lições particulares de iheolo- 
gia, e em Ferrara encarregou-se da 
educação de filhos de pessoas nobres.

O P. Giorgi distingiu-se por seus 
vastos conhecimentos cm lilleratura, 
em linguística, em metaphysica e theo 
logia; sobre tudo isto deixou varias 
obras, geralmente estimadas. Elle es­

Prégando na villa de Aviz, alli mor­
reu, durante as suas missões, a 24 de 
novembro de 1590.

CLXXXIII

P. Ignacio IMAríin»

A’ccrca d’esle famoso jesuíta portu- 
guez, que tanto se distinguiu no pri­
meiro século da Companhia, escreve o 
insuspeito João Baplista de Castro no 
seu Mappa de Portugal'.

<0 P, mestre Ignacio Martins, da 
Companhia de Jesus, e grande gloria da 
villa de Gouveia, sua palria. Foi o pri 
meiro que leu philosophia nos collegios 
de Coimbra e Évora. Teve uma ardente 
caridade e zelo da salvação das almas, 
um fervor apostolico em seus sermões 
e no exercicio da doutrina christã, 
com que instruiu os meninos de Lisboa, 
no espaço de 16 ânuos, acreditando o 
ceu com prodígios o seu santo in­
tento.

Falleceu com opinião de justo a 8 de 
fevereiro de 1598, e jaz no collegio da 
Compaáhia de Coimbra.»

Nada mais seria necessário acrescen­
tar a estas palavras que condensam 
tudo o que se podesse dizer do jesuita 
P. Ignacio Martins; mas convém dar 
(Têlle uma noticia mais circumstancia- 
da.

E, primeiro que tudo, diremos duas 
palavras de João Baplista de Castro, 
que tantas vezes temos citado n'esta 
Galeria como auctor insuspeito nos seus 
elogios aos jesuitas que em virtudes e 
sciencia se distinguiram em Portugal.

Castro na primeira edição da sua 
obra que appareceu antes da persegui­
ção da Companhia de Jesus, nada dis­
se em desabono d’esta congregação; 
mas na segunda edição tornou-se 
echo das calumnias e accusações do 
marquez de Pombal, ainda que conti­
nuou a elogiar em particular a cada 
um dos Jesuitas de Portugal.

Não sabemos se mudou de opinião, 
ou se foi efíeilo da pressão do ministro 
prepotente de D. José I; é certo que 
elle se associou aos calumniadores da 
Ordem de Santo Ignacio, supposto que 
elogiou a primitiva, ao contrario dou­
tros que condemnavam o proprio insti­
tuto.

Eis o que elle diz depois de serem 
proscríptos os jesuitas de Portugal:

«N'este deplorável estado, em que 
são vistos, se verificou (póde ser) a 
propbecia do santo Borja, quando lhes 
annunciara: Veniel tempus cum se So- 
cietas multis quidem hominibus abun- 
dantem^ sed spiritus et virtule destitu­
íam, moerem intuebitur.»

E depois em nota cila Lacroix, fa­
zendo crer que este theologo jesuita ac- 

crevia o latim com rara pureza e ele­
gância.

Mas o excesso do trabalho a que se 
entregava, junto a uma saude natural­
mente fraca, lhe causou a morte pre­
matura que se realisou a 14 de julho 
de 1779, na edade de 32 annos incom­
pletos.

Este bom religioso e eminente litte- 
rato teve relação com muitos sábios 
do seu tempo.

(Continú*)

P* João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
Actualidades

Onde está D. João dc Castro!!—0 
Correio de Portugal^ transcrevendo do 
Futuro diz-nos «que um governador 
de Angola mendonçacortezou .todas as 
joias de oiro e prata pertencentes às 
diversas egrejas da província sem que 
conira elle se instaurasse processo cri­
me».

Ora nós não nos admiramos d’isto. 0 
governo liberal secularisou todos os 
bens dos frades e das freiras. seculari- 
sou os bens dos parochos e applica 
egual beneficio aos das confrarias, mi­
sericórdias, quer o governo seja das 
hostes progressistas, quer das.regene­
radoras, quer das constituintes, etc., 
etc. 0 heroico mendonçacorlezador das 
egrejas" africanas é alumno aproveitado 
do governo liberal; não merecia um 
processo, mas uma commenda, e de­
certo a obteve, para brilhar nos dias 
de grande gala, e no de grande lucto, 
quando, ornado da brilhante condecora­
ção, transpuzer sombrio e cabisbaixo 
os bumbraes da eternidade.

Do mesmo Faturo se exlrahe uma 
verdade como um punho: <0 decreto 
que aboliu definitivamente a escravi­
dão, passando os que enlão eram es­
cravos e os que se resgatassem das 
mãos do gentio, ás condições dos ser- 
viçaes libertos com o serviço obrigalo- 
rio por dez annos, agradou geralmente 
na província por ser justo e equita­
tivo.

«0 governador geral da província, 
aproveitando esta impressão, ordenou 
que aos pretos, que entravam diaria­
mente em Loanda, carregados de gene- 
ros para a permuta de conta própria, 
fosse cobrada uma macula por cada 
carga, afim de que se comprasse um 
grilhão de prata, que lhe seria ofle- 
recido como prova de consideração e re­
conhecimento pela publicação do bene- 
íleo decreto!!

<N'este tempo, entravam diariamente
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em Loanda dois ou Ires mil pretos car­
regados; por tanto, dentro em pouco, 
a forçada subscripção allingia uma som- 
ma muito considerável, com que se com­
prou o famoso grilhão de prata que o 
governador a si mesmo oílrrecia, guar 
dando as sobras da somma apurada, 
que eram imporlanli<simas!>

Isto diga-se em yegrpdo. Se a Histo­
ria toma o principio ab uno disce omnrs., 
este simples farto fora o descrédito 
d’uma nação. A HMoria porém uão se 
escreve ao influxo de ta) principio.

E’ todavia certo que uns funcciona- 
rios de egual estofa devèram ir para a 
África, à custa do E-lado, mas não 
como governadores, como forçados.

Temos porém lido nas folhas liberaes 
que qutm os manda são do mesmo es- 
tefefe a ser isto verdade, não sabe­
mos onde haja remedio. Dão um nome 
feio aos inglezes; e se jà era desdouro 
chamar franctz a um porluguez, o que 
será chamar-lhe ixglkz? ...

Em que pantano chafurdamos'... Po­
bre paiz! E vermos que o povo, o in ; 
genuo povo, com o seu voto, é por as­
sim dizer responsável por tudo isto.

Em presença de tal desconcerto, mao 
damos para a meza a seguinte mc.çao: 
«0 clero, que tem obrigação de guiar o 
povo, instrua-o sobre a importância do 
voto.»

Quando essa importância for tomada Deus!»
em consideração, as coisas hão de mu | Esta confissão foi uma grande verda- 
dar necessariamente, fatalraente. Foi, é, de.
e ha de ser: «As consequências derivam
das premissas.»

Só o partido calbolico pode Salvar-
nos: Quem teme a Deus uão rouba aosldestroe em sua passagem os óbices
homens. (erguidos a delel a. Por isso, n’um jor-, ..... __ _______  ____________ ___

!nal em que não é raro encontrar-se aidevem sempre achar um correctivo 
impiedade, producto nefandu da mente "• 
de Satanaz, descobrimos as verdades 
seguintes, que enquadram admira-

*

Aos amadores do thealro—Vamos ao
thcalro?

—Não; eu não vou ao theatro. Tenho 
muito amor á minha alma para a ver 
corrompida. Demais, ha lá tanto peri­
go...

—Ora! caturrice... jesuitismo!
—Como queira. E’ certo porém que 

ha vinte annos, pela ultima vez, entrei 
no Baquet, quando alli se representava 
o Trapeiro de Pariz...

—E pòz-lhe medo o Trapeiro?
—Não pôz: indignou me o espirito e 

revoltou-me o estomago.
—llein?
—Tal qual. Estava-se no 2.° acto, 

creio. Uma costureira parvoa mudava de 
fato para mascarar-se, e de tal sorte 
se descompoz que faria vergonha a uma 
estatua. Eu, na plateia, puz o chapéu 
na cabeça, e desandei por alli fóra, dei 
xando saturar-se de torpezas aos ingé­
nuos que ainda o não estão que farte.

—Mas... perigos já lá vão. Aquillo 
agora é tudo a electricidade.

veimente nas columnas do «Progres­
so». Eil-as:

«Julgaria defraudar a historia das ul 
timas eleições camararias, se calasse o 
seguinte episodio curiosissimo, occorri- 
do na assembleia do Bom Jesus do Mon-

—Sim? Ora ouçar «Lm grave mci-- «Talvez isto quadre ao século das 
dente levou hontem, 18 d’oulubro, pe-|luzes mas eu 6 que n’este ponto me 
sado lucto a grande numero de farni-ícoufesso rematadamenle retrogrado, e 
lias. N’um thealro de Hirming (Loire)jbem quizêra que a auctoridade, com a 
representava-se, com animados applau ’lei na mão desentronisasse a usurpa- 
sos da multidão, a apotheose da allian-jdora dos nossos direitos.
ça franco-russa, quando, repentinamen-j «Não vamos tão longe, como Maré- 
le, um estalido horrível se fez ouvir, chal que ‘propoz ao senado francez e
seguindo-se lhe logo pavorosos gritos 
de desespero. 0 thealro linha desaba­
do. No Carl-Thealre, de Vienna, um in 
vultorio d'um Ho electrico ardeu e um 
cheiro penetrante derramou-se por toda 
a sala. Os espectadores, de cabellos hir­
tos, olhar espavorido, punhos cerrados, 
buscavam aJIliclos uma saída qualquer. 
Não faltaram pernas quebradas, contu 
sòes. desmaios, etc. etc.

— Mas não houve ainda ha pouco pe­
rigo para os naufragos da Afurada e 
os infelizes da Povoa?

—Houve. Esses porém estavam no 
posto de seu dever e honroso é morrer 
ém tal posto, mas n’um thealro...!

Nada; nem corpo nem alma alli estão 
seguros.

Um punhado de sâs palavras—Um 
dia, referindo-se ao divino Salvador, 
proferiu Satanaz estas palavras notá­
veis: «Tu em verdade és o Filho de 

Como porém passou ella incólume 
atravez do espirito da mentira?

E’ que a verdade é tam forte que

te (Braga). mas, ao inverso de muita gente, não
«Uma senhora bem conhecida n^sla^os admiramos. Em a natureza, abor- 

cídade, dotada d’um desembaraço fe-ltos hade havel-os em todos os lem- 
minil bem pouco vulgar, consultou o pos. A tal ambicionadora de bigodes 
progresso e achou que estava no seu pertence ao numero dos abortos.
direito, acompanhando os seus eleitores 
até á bocca da urna. Assim o fez, e 
pelo sexo másculo foi tolerado aquelle 
flagrante quebrantamento da lei. Ali se 
conservou por muitas horas a corajosa 
dama, reconhecendo a identidade de 
certos votantes, contestando a d’outros 
formulando protestos oraes contra al­
guns actos, que não approvava; mas 
tudo aquillo, como o que sai d’uma 
bocca feminina, tão formoso e tocante 
que feria as cordas simpathicas dos 
barbados que se deixavam convencer.

muito a serio, que fosse vedado â mu­
lher o aprender a ler, e se Napo- 
leão não chega n*esse comenos, a cou­
sa ia por diânte.

«Não perfilhamos nem por sombras 
essas ideias, mas pensamos que Deus 
prescreveu á mulher os limites do seu 
império, dizendo lhe, como ás ondas 
do mar: «d’aqui nâo passarás». G con- 
tentpm se que o seu poder já não é 
pequeno.

«A meu ver tem muitíssimo mais 
préstimo e valor a mulher que preside 
ã pequena assembleia da sua familia, 
regendo tar®fa$ de bordados e costuras, 
do que a mulher-galopim que anda es­
molando votos de porta em porta, e 
toma assento n’uma assembleia elei­
toral, expondo-se a desacatos e insul­
tos dos que nâo respeitam a qualidade 
da mulher.

«Em vez de passar listas e discutir 
política, vá para o regaço da sociedade 
domestica, vá dirigir a sua casa, e se 
lhe sobrar tempoy he na roca ou pes- 
ponte meias, que é uma occupação bem 
rnais ulil e accommodada á sua condição.

«Agora, á autoridade que presidiu 
u’aquella assembleia, sempre lhe lem­
braremos que praticou um erro de pe­
so de muitas arrobas.»

Muito bem! alegra ouvir-se falar as- 
<im. Os excessos d’um e outro sexo

na razão.
Nos paizes selvagens, a mulher faz 

a guerra e dá oráculos como sacerdoli-
sa; é de lastimar que na Europa culta 
haja lambem creaturinhas do sexo frá­
gil esquecidas de honrarem o sexo pie­
doso. como lhe chama & Egreja, para 
claramente se collocarem no logar que 
pertence aos homens. Nós sentimos;

----------- ----------------------------

Notas
Proudhon definia a democracia mo­

derna assim: La démocratie. c'esl Ven- 
vie Esta definição é provada pelos fa­
ctos que tem buscado o engrandeci­
mento à custa de outrem, fazendo-se de 
tal modo uma lheoria practica; a indi­
vidualidades não alludimos, pois que as
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haverá honestas, cremol-o mesmo, em 
tal democracia; mas o que se tem vis­
to? A democracia em these não é con- 
demnada, póde ser uma situação social, 
absoluta ou temperada; em hypothese 
vêmol-a no Norte da America sem of- 
feuder a justiça.

• •

N’uni meeting de mulheres, verifica­
do há pouco em Birminghanh a favor 
da emancipação das mulheres, uma me­
nina chamada Cozens, lembrando as dif- 
flculdàdes oppostas á tal emancipação 
lambem lembrou <que a hora das re- 
soluçtíes desesperadas era chegada e 
que ajdinamite estava á disposição de 
todasn. Que pomos em annos tão pre­
coces!'

E’ uma das loucuras d’estes tempos 
a emancipação da mulher, dando por 
inútil,iem parte, a obra de Nosso Senhor, 
Jesus Chrislo, e procurando emancipar 
a mulher para de novo a tornar como 
cousaçe assim lambem o paganismo mo* 
demo ^abraça o paganismo antigo, mas 
com q emprego de palavras e promes­
sas Jisongeiras e de traição.

A mulher tem o seu reinado na obser­
vância fie) do emprego dos meios con 
ducenles aos fins para que I) jus a creou. 
Homens e mulheres, somos todos da; 
mesma Emancipação, etibcravil nôs, 
Deus!* 0 Divino Redemptor anniquilloir 
a lei pagã e reivindicou os justos fóros 
da mulher!

Enr S. Paulo (Brazil) teve logar uma 
conferencia, na qual o conferente se oc- 
cupou da vantagem de um curso de 
sciencia popular; teria em vista aquelle 
conferente tornar o povo sabio ou ha­
bilitar indivíduos parà sabiamente di 
rigireto o povo? qualquer que fosse o 
intuito n*aquelle peregrino alvitre não 
nos abala no conceito de que todos os 
novíssimos gestores do povo bem fa­
riam não se occupando da gente popu­
lar, deixando-a em paz, e assim não a. 
inquietando com zelos escusados, sus­
peitos', quando não mal provados.

« *
Estio promptas as construcções para 

a grandiosa futura próxima Exposição 
de Chicago (Estados-Unidos-Norte-Ame- 
ricands); depois de promptas taes cons- 

pelo Emi-, 
nenti^imo Cardeal Arcebispo de Balti- 
mor; não interveio em funcções minis­
tro algum do culto protestante. 0 acto 
ou celebração da Bênção foi com toda 
a solemnidade, com um mui numeroso 
concurso de gente, assistindo o Vice- 
Presidente d’aquella Républica Ameri­

cana; o Presidente doesta não concor­
reu, porque sua Esposa estava gravis 
simamenle enferma, e mesmo se não 
fallecida jã àquella hora, era defuncta 
pouco depois.

Na referida, extensa e poderosa na­
ção, o principio religioso é sustentado; 
á. impiedade não se tributam honras; a 
Egreja de Deus goza das suas sanctas 
liberdades que Lhe são de direito di­
vino!

*♦ *

Este mundo era, antes do peccado, 
o Paraíso terreal; o peccado tornou o 
Valle de Lagrimas; e se o não fôra an­
tes d’este século, seria dentro dos úl­
timos cem annos decorridos, designado 
d’aquelle modo, pois que nunca antes 
houve cem annos mais cheios de acon 
tecimentos desgraçados de toda a es 
pecier como o que está quasi a ligar 
com o século XX da era christã! Refe- 
irimo-nos aos feitos de uma parte dos 
homens; feitos, cujas consequências, ma­
lignas como maligna sua cau-a, se têm 
generalisado com horroroso espanto das 
cabeças que pensam e dos corações 
que sentem. Com referencia ao que di 
mana do Todo-Poderoso as graças e fa­
vores tem sido immensas nos mesmos 
100 annos, por isso que Deus é de in 
finita bondade e misericórdia, e é Pa 
tiens guia aetemus; a ingratidão dos 
homens está registrada n’Aquelle Livro 
de Deus, no qual Totum continetur! Aos 
verdadeiramente arrependidos o Juiz 
Supremo perdoa.

*• #

Sahard—Corre uma opinião sobre, 
esta extensa parte da África, que a faz 
ter como um deserto no rigor da ex-j 
pressão; o Sabarà não é de todo inha- 
bitado, nem desarborisado inteiramente 
e sem cultura. Ha tempo fallou-se muito 
em França de formar ou transformar o, 
Sahará n’um mar interior da África; um< 
catholico, jh\ Perdinand de Lesseps, 
agitou muifb tal pensamento. 0 Afrim- 
nista, no presente, por exçellencia, é o 
Eminentíssimo Cardeal Lavigerie, Arce­
bispo de Carthago ê Argel; tudo o que 
tem feito os outros presentespfricanis 
tas nãó chega a igualar o realisado por 
aquelle successor dos Aposlolos e mais 
Missionários de Deus! Ha por essa Eu­
ropa fóra muitos elogios africanos que 
são sujeitos a caução; os elogios rendi­
dos ao Eminentíssimo Lavigerie e mais 
Missionários da Egreja de Deus refe- 
rem-se a factos derivados do Espirito 
Aposlolico e practicados em este mesmo 
Espirito.

Que horrores tem sido postos em 
practica n’estes tempos de exploração 
d'África por entidades, que se tem in­

titulado promotores da civilisação do 
continente Africano! 11a não poucos ân­
uos que estamos de sobre-avizo pelo 
que ouvi a um dos taes civilisadores, e 
ouvi-o longe de Portugal; ultimamente 
li alguma publicação que lambem me 
fez ficar de pé atraz (como se diz vul­
gar ma? expressivamentefsobre mérito 
de Verdade Eterna não altendido por 
aquelles civilisadores leigos, nao que­
rendo nós comprehender todos n’este 
juízo. Busca de muita civilisação tem­
poral, muitas noticias que interessam a 
curiosidade humana, passos e encon­
tros arriscados, collecções de valor en­
viadas para esta parte do mundo, etc.; 
mas as cousas de verdadeiro iAteresse 
moral, promovidas a bem dos africa­
nos, occupam ellas em régra, e sem 
excepçao, os cuidados dos missionários 
4o céu; e por excepção alguns seculares 
africanistas.

Dom Antonio de Almeida.

A educação
e os exames ofticiaes

«Dê-se o ensino mas não 
se Inneempeias ao estudo».

(Hdatorio do coneelho dolyeeu 
nacional de Lisboa em 1869.)

(Continuação do n.° antecedente)
*

fax sciengia sem Deus! Entre nós a 
Jryt sciencia sem Deus, ou o racio- 

nalismo, cujas ramificações suc- 
cessivas se chamam espinosismo, vol- 
lairianismo, kantismo, hegelimismo, po­
sitivismo etc. está produzindo,: na or­
dem política, religiosa e moral, os mes­
mos efieitos deploráveis que o opio 
dos inglezps na ordem physica entre 
oe povos do Celeste Império.

Esmorece a olhos visto, exhausfo 
de forças, o magestoso e fortíssimo or­
ganismo da sociedade europea, cujas 
extremidades estão já frias, avisinhan- 
do-se o dia em que o coração o estará 
lambem.

E sabem porque succumbe essa so­
ciedade, a mais bella e perfeita que 
jamais houve? Succumbe porque lhe 
propinaram veneno mortífero; morre 
porque sendo a doutrina calholica o 
seu sustento benefico, foi-lhe ministra­
do como alimento por médicos empíri­
cos a .substancia racionalista;' .morre 
porque, assim como o homem não vive 
unicamente de pão mas de toda a pa­
lavra que sae da bocca de Deus, assim 
lambem as sociedades não perecem 
tam sómente pelo ferro, mas pela dou­
trina anticalholica salda da bocca dos 
philosophos; morre porque o erro ma-
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E' simplicíssimo: por meio dos pro 
grammas e dos compêndios, impostos

Entre, uõs, não, mil vezes não! Ora

Eoganamo*~nos todavia; os program-

ta e a sociedade moderna está fundada 
sobre o erro.

Erram, sim, os fautores do chamado aos mestres e aos discípulos, program- 
progresso moderno, poisque, arvoran- mas e compêndios vasados cuidadosa- 
do-se sem mandato algum em mestresimente nos moidfes do mais puro nalu- 
e doutores das nações, pretendem darsralismo.
aos problemas da vida soluções dia— Percorramos os proglammas ultima- 
metralmente oppostas ás da Egrejajmente elaborados para os cursos d’ins- 
cathollca, oráculo infallivel da verdade.|trucção secundaria.
qne Deus mesmo se dignou ensinar-nos.' N'elles observou-se a primor o ideai 
e fóra da qual tudo é embuste e meib-mazziniaiio, expurgaqdo-se cuidadosa- 
tira. Erram com respeito á origem, es- mente da lepia nojenta da vil supersti- 
sencía e fim do homem; erram em re- ção. De religião não sq fala alli, em 
lação aos deveres muluos dos homenslr.onlrario do que se pralíca mesmo nos 
entre si; erram sobre a organisação e^aizes protestantes, onde ha um curso 
subordinação das diversas classes so- de ensino religioso obrigaturip para to- 
ciaes; erram sobretudo no conceito que dos, ê assaz desinvolvido.
formam do bem e do maU da virtude Entre, uõs, não, mil vezes não! Ora 
e do vicio, sendo o signa! caracteristi-esta! seria um retrocesso medieval.
co que os distingue—oodioá verdade. Eoganamo*~nos todavia; os prógram-

A verdade! é iam poderosa a forçajmas falam em religião nos cursos de 
vital da verdade, alma da sociedadejgeographia e de historia, mas comi# 
chrislã, que se os truões hodiernos Ah! Tracta-se alli das diversas religiões 
conservassem a posse d’uma verdade,Idos povos, assim como se tracta db 
uma só que fosso, esta unica verdade|^çu commercio, industria e governo. E 
poderia salvabos. Mas é tam profunda.hóle-se berh que para satjsfazer ás éxi- 
a sua queda, tam radical a sua deca­
dência, tam completa a sua cegueira, 
que esta unica verdade, não a possuem. 
É eis a razão porque a calastrophe que 
se vem approximando será chamada 
na historia a catastbophh- por kxcel- 
lencta. (1) Calastrophe inevitável, «e a 
sciencia sem Deus continuar a ser dif- 
fundida por toda a parte e ministrada 
ô juventude como a sua natural susten­
tação, como o seu unico bem appeteci 
vel. Catastrophe inevitável, se á inva­
são sempre crescente do naturalismo 
se não oppozer um dique insuperável 
ou se o veneno não for debellado com 
a veniaga restauradora da sã doutrina 
e boa educação; operação esta muito 
difficil, de certo, porisso que o mal é 
já immensamente grande, estando quasi 
que realisado por completo o voto sa­
tânico da seita, formulado claramento 
por Mazzini, Edgard Quinet, Paul Berl. 
etc,; «Cumpre remover para longe do? 
espíritos juvenis o contagio pestilento, 
a lepra asquerosa da superstição, (isto 
é da religião); urge que as gerações 
novas bebam por todos os sentidos, ab­
sorvam e aspirem por todos os póros o 
racionalismo naturalista—é este o meio 
eflicaz de regenerar em breve e para 
sempre a humanidade embrutecida pe­
lo sobrenaturalismo sacerdotal.»

Afastar os jovens de toda a influen­
cia religiosa e involvel-os n’uma almos- 
phera de naturalismo impio, tal é o 
duplo meio de que a seita lança mão 
para perverter a mocidade. Ora, con 
seguem-se arteiramente estes dous in­
tentos, graças aos exames ofllciaes, 
consoante se estão fazendo entre nós.

Como assim?

(1) Dodobo Cortez, 1 vol. pag. 874-5.

genciãs do exame oITicial é forçoso en­
sinar a meninos de 12 para 14 annos 
um tratado comparativo das religiões. 
Este ensino é por certo muito superfi­
cial e resumido:,mas quem não vê o 
perigo de similnante exigencia? Ensi­
nar as creanças sem critério nem dis­
cernimento, e com umas luzes muito 
tenues ainda àcerca da nossa saneia 
religião, o brahmanismo, o budhismo, 
o mabometismOj o protestantismo, o 
feticismo, etc. com as suas variações, 
com os abusos a que deram logar, com 
os absurdos que involvem, etc. etc. 
não será acaso funesto para esses es 
pirjtos debei&? Não resultará d’abi uma 
deplorável corifusãQde idéas, recaindo 
sobre a verdadeira religião o mgnos- 
preso quê às. falsas merecem? Nãò sçrà 
em muitos casos este ensino um ger 
men de impiedade depositado no pora- 
ção dos jovens para cujas páixífep nas­
centes a religião é um censor severo 
e um jugo oneroso? Não virão pêlo me­
nos as negras sombras da dúvida lu­
panar o fulgor da fé e entorpecer à no­
bre e ardente vitalidade da alma para 
a prãctica das virtudes? Aç.srm aconte­
ce infelizmenle para muitos. Vendo o 
joven que a religião é trãctada como 
qualquer' raiho dos conhecimentos hu­
manos; que se fala- em religião e reli­
giões como se fala em formas de gover 
no, industria, çommercio elc:; que cada 
nação teve a sua religião peculiar; que 
esta passou por tantas e tantas altera­
ções e viçissirudéà*, àcostnma-se a con­
siderar a religião não como uma cousa 
sagrada e divina, mas como uma institui­
ção puramente humana, sujeita ao ca­
pricho dos bomens e das paixões. Quam 
facil é demais a mais um professor des­
crente insinuar arteiramente, quer nas

suas prelecções quer no actomqsmodo 
exame, idéas malévolas^ princípios fal­
hos e funesijsçimos, xomo estes, por 
exemplo, quê ouvimos no presente anno 
eM’holar: «No principio da existençia 
fhí todos os povos apparecem certas len­
das, filhas da imaginação, mas que não 
leem nenhum valor historico; a classe 
sacerdotal em todas as nações abusou 
da sua influencia para escravisar o 
povo; nas regiões do norte da Europa, 
onde predomina p protestantismo, ha 
mais progresso, mais qiyilisação, e os 
povos são muito mais adeanlados em 
tudo e por ludó que os dotmeio dia etc. 
etc... >

Póde, sem duvida, um professor há­
bil e religioso allenuar os inconvenien­
tes de similhante ensinamento; é porém 

'muito de admirar que no reino fidelís­
simo, cuja religião d’èsiado é a catho- 
lica aposlolica romana, o ensino ofilcial 
se limite simplesmente a classificai a, 
dizendo com respeito a essa nossa san- 
cta religião, upica yerdadeira, e á qual 
d.evêmos tudo o que fomos e valemos, 
que entre as numerosas religiões do 
mundo é wna ramificação do Chrislia- 
nismo, confundindo a sacrilegamente de 
mistura com as innumeras seitas pro­
testantes!!!

Se és|e ponto do programma ofiicial 
é já acintoso ou muito equivoco e re­
vela, dir-sc-hia, um plano traiçoeiro 
conducente de promoyer a descrença e 
diífnndir a impiedade, desapparece no 
programma ,de historia Loda a duvida 
que podésse permanecer a este respeito 
no espirito' d’alguem.

Este ostenta a impiedade sem re­
buço.

t.° Apeou-se a historia sagrada do 
llirono primacial que por lodos os ti(p- 
los lhe pertence, sendo o Egypto collo- 
cado em primeiro logar como se fora a 
primeira e a mais importante das na­
ções antigas.' ^ltribue-se menos valor á 
historia de Moisés que a Afancihon,.sa­
cerdote egypciô, que escreveq. Irei'sé­
culos arilês da èra çíirislã, e entre ou­
tras fabufas dá conta de varias dynas- 
tias formadas por semideuses, o pri­
meiro dos quaes, segundo elle asseve­
ra, Vulcano, reinou 9.000 annos!! Aos 
olhos dos pretendidos sábios que ela­
boram o programma, gosam de muito 
mais auctoridade que a Bíblia alguns 
archeolpgos infamados, cujas aílirma- 
çõès,. pouco mais que gratuitas e con- 
tradiclorias entre si, se' annullanrmu- 
luainente. Não ha de facto sciencia mais 
exposta a divagações e equívocos que 
a archeologia—tendo o archeologo me­
recido por suas numerosíssimas aber­
rares a graciosa defloição de: vir bónus 
Mirandi peritus! Varão honrado atreito 
a divagar. Tudo porém serve ao se­
ctário: lança-se mão com avidez da 
mera apparencia da verdade para com-
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bater a religião; a historia moderna está 
sendo campo predilecto da impiedade 
e é com toda a justiça que Joseph de 
Maíslre a qualificou dizendo: a historia 
moderna é uma conjuração contra a 
verdade.

2. ° Tratando-se da historia sagrada 
o programma offlcial diz: * Israel, tra­
dições primitivas!!!» Com estas duas pa­
lavrinhas fica sendo negada e destruí­
da, como se vê, a aulhenticidade dos 
nossos livros sagrados, cujas verdades 
inconcussas, por divinamente reveladas, 
passam a ser meras tradições ou len­
das destituídas de valor real; por tanto 
arruina se pela base com essa simples 
allegação a nossa sancta religião, cuja 
economia se estriba evidentemente nos 
escríptos inspirados de Moisés.

3. ° Passa-se em silencio, como suc 
cesso histórico sem importância algu­
ma, o nascimento, vida, morte e resur- 
reiçào de Nosso Divino Salvador!!!

D’esta forma o facto culminante da 
história universal, a vinda d’Aquelle que 
é o principio e o fim de todas as cou­
sas, o desejado das nações, o restaura­
dor, o salvador do mundo, não encon­
tra cabimento no ensino official d’uma 
nação chrislã, filha do sangue que Elle 
mesmo se dignou derramar por ella!!! 
Oh estupenda ingratidão! Oh malvadez 
inqualificável! Oh plano satanico habil­
mente urdido e que é a Conjuração do 
silencio!!! Dá-se a Licurgo, a Mahomet. 
a Luthero etc., um logar proeminente 
na exposição histórica dos successos 
humanos, e o Hei dos reis, o Senhor do 
Ceu e da terra, não se julga digno 
d’uma menção especial; só de passagem 
é que a custo se referem aelle «Fóra, 
fóra!» bradaram outfora os judeus dei- 
cidas; os sectários hodiernos procedem 
a esta remoção fria e cynicamente sem 
proferir uma palavra!

O que porém é ainda mais lamentá­
vel é que este novo attentado, este 
quasi que deicidio, pode realisar-se n'um 
paiz catholico, sem que ninguém pro­
teste, sem que ninguém repare, sequer. 
Onde estão os discípulos de Jesus? Ador­
meceram. Que é feito das sentinellas 
de Israel? Não erguem a voz? Não cha­
mam ás armas? Não, não, comtanto que 
os inimigos procedam habil e caulelo- 
samente e não lhe criem attrictos, dei* 
xam correr, deixam derrocar pedra a 
pedra a Egreja de Deus, cuja guarda 
lhes foi confiada. Em vão a esposa do 
cordeiro suspira dizendo: Videte si est 
dolor...

(Continúa).

O ex-alumno do lyceu J. A. R.

SECÇÃO ILLUSTRADÃ
Chandernagor
(Vid. p. 253)

Ç?Ç?ma das mais formosas cidades de 
Bengala, situada na orla do IIou- 
gli, ou Bhagratli, o maior afiluen- 

te da direita do Ganges, engrossado da 
esquerda pelos Kankai, Mahanada, Tan- 
gun, Parnababa, Tista e Brahmaputra.

Tchondan Nagar, ou «cidade do San- 
dalo» é como a designa o sanscrilo, 
dando-lhe também o nome de Tchandra 
Nagar, a «cidade da Lua>.

Pertence á índia franceza; tem 
22.000 habitantes e assenta a 1750 
kílometros de Pondicbery. Ha um sécu­
lo era grande o emporio commercial 
d*esta praça, mas diminuindo de anno 
para anno pelas guerras continuas e 
[pelo muro de postos fiscaes que a ro 
deia, prova de que se um governo 
contribuo demasiadamente um povo, a 
actividade estaciona, a miséria appara- 
ce e em breve espaço as garras do fis­
co não encontraram que levar. São, no 
emtanto, ainda apreciadas as mousseli- 
nas e os damascos (Testa pérola indus- 
tanica. O monopolio de sal e de opio 
está nas mãos dos inglezes, que pagam 
para o Estado algumas centenas de 
contos.

Cbandernagor eleva-se graciosamente 
no fundo d’uma bella enseada, formada 
pelo rio; tem ruas largas e bem alinha­
das, com edifícios elegantes, solida- 
mente construídos. Os palacios e os 
templos erguem-se no centro de jardins 
magestosos, onde os massiços de pai 
meiras e outras arvores colossaes offe 
recem abrigos seguros contra a ardên­
cia dos raios do meio dia.

Por largo tempo foi rico manancial 
da opulência porlugueza. A Inglaterra 
porém usurpou Chandernagor em 1757, 
que em 1763 passou ao dóminio da 
França pelo tratado de Versailles. Re­
tomada em 1793, volveu ã França em 
virtude do tratado de Amiens, para al­
gum tempo depois regressar a colonia 
ingleza, vindo definitivamente ao po­
der da França em 1816.

N'estes últimos annos, o areamento 
do rio, que lhe diffleulta a navegação, 
tem causado prejuízo incalculável à gen­
til cidade, em via de grande desinvol- 
vimento, agora que alli passa a linha 
ferrea que vai de Haoura a Béhar.

Chandernagor tem ainda dentro de 
seus muros muitas famílias oriundas 
dos portuguezes do século XVI e XVII

Pede-se uma AVE NARIA por uma 
necessidade.

Du Guescliii
(Vid. p. 259)

Eis um (Tesses vultos salientes da 
edade media, que nascidos ao estridor 
das armas, pareciam feitos para a guer­
ra, como o peixe para nadar e a ave 
para voar. As batalhas constituiam o 
seu elemento principal de vida. Em che­
gando a hora de descançar o braço, 
rendiam também o derradeiro alento, 
como quem jà não tinha missão que 
desempenhar sobre a terra.

Bertrando Du Guesclin nasceu em 
13! 4, no caslello de Molte-Broon, nos 
arredores de Hennes. Teve a estréa de 
suas lides ao serviço de Carlos de Blois 
na guerra da successão da Bretanha. 
Alistado sob as bandeiras da França 
desde 136!, bateu em Cocherel o exer­
cito do rei de Navarra. Carlos de Blois 
deu-lhe o senhorio de Roche-Derrien e 
o rei o viscondado de Pontorson. Apri­
sionado por Chandos em Auray teve que 
pagar um resgate de cem mil libras. As 
suas tropas, a que deram o nome de 
grandes companhias eram o açoute das 
províncias onde estacionavam, e para 
livrar d'el!as o reino passou á Despa­
cha a defender os direitos de Henrique 
de Transtamara, que lhe deu o condado 
de Soria, o ducado de Molina e Trans- 
tamara, e nomeou-o condestavel de Cas- 
tella e Leão. Portugal leve assás que 
soffrer d’uma digressão das famosas 
companhias.

Em 1370 passou a França a varrer 
os inglezes da Normandia, da Guianna, 
de Saintonge, Poitou e Limosin.

Após a confiscação da Bretanha por 
Carlos V, foi accusado de traidor e, in­
dignado, enviou ao rei a sua espada 
de Condestavel. Voltando porém de 
novo a tomar as armas contra os in­
glezes, infermou e falleceu em Lozère, 
no cerco de Chateau-Neuf.

R.

SECÇÃO NECROLOGICA

de nossos queridos assignantes, 
António Rodrigues Guedes Pinto, 
de S. Lourenço do Bairro (Ana- 

dia), passou da vida presente em 3 do 
corrente novembro. E’ o mez das Al­
mas. Os nossos piedosos leitores sejam
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peas, vãó de modo as correntes políti­
cas que só com muita obedlebcia à voz 
do Pontífice será possível atUmuar' as 
serias difllcnldades, cujo desenlace se 
prepara para ó fim dô corrente secúlo 
ou principió do futuro.

Recentes perturbares ,da ordem pu­
blica, suscitadas ao mesmo tempo em 
Madrid è Granada, produziram séria 
impressão no animo da rainha, que sem 
a coragem da raça austríaca teria ha 
muito desertado d’nm posto nada facil 
de sustentar.

D. P.

Pede-se uma AVE MARIA por 
necessidade.

umà

RETROSPECTO
Chronica ,

■Portugal.—Passaram as eleições 
nicipaes como a» eleições* de deputa­
dos. «Umas e outras foram uma burla. 
A , vcjQtade popular manifestou-se pelo 
sufrágio tam genuinamente em umas 
como em outras. Os processos postos 
em práclica para alcançar vicloria fo­
ram os mesmos. Houve pressões, su­
bornos, corrupção a vinho e a dinheiro, 
eleições simuladas, actas.falsificadas», 
etc- etc. Ora quem assim faia é nada 
mais e nada menos que 0 ímpio, 0 re­
publicano «Século». Pranteámos 0 que 
elle pranteia, mas por diverso senti­
mento. José de Maístre havia dicto que 
a ruína das nações adviria do sufrágio, 
por ser caminho para a grande desmo-' 
ralisação dos povos, e nos paizes doi 
suíffagio tem ella ido ao fundo do abys-‘ 
mo. O ultimo passo n’este descenso las­
timoso leva-nos á republica, onde 0 
«Século» nos receberá de braços aber­
tos expurigiDdo-'nos, se lhe fôr possível, 
de quanto em'nós ha de patriotismo e 
de crença religiosa.

Deqs, poréjn, ainda vela sobre as na 
çues, e se naõ us?r comnos.co do rigor 
que merecèmos, pode impedir de hai 
xarmos á republica, que por força ha 
de ser republica sem Deus, alevanlan- 
do-nos a regiões de maior bonança que 
as que nos aponta 0 «Século» e a cao- 
horle capitaneada por elle.

Os regeneradores mostram-se anchos
a valer pelo compadrio que os liga ao facto predominante são as festas em 
snr. presidente do conselho, emtanto honra de Cbristovam Colombo, realçadas 
que 0 partido progressista deixa, trans agora pela visita dos reis de Portugal, 
parecer uns ciúmes asedos-por não usu-tacompanliados-pelo presidente do con 
fruir honras eguaes. E’ isto: ninguém jselbo e snr. Bispo de Betbesaida, mi- 
se amofina pelas desventuras da palria, mistre do extrangeiro.
pelo mal que roe as camadas todas da? Todo aquelle bulício porém deixa

França.—Gravíssima questão impen­
de sobre a responsabilidade do actual 
ministério. Varias dioceses se acham 
desprovidas de pastores; o governo, 
com o desastrado despoljsnpo a que anda

mu

tes do actual systema electivo, que ba 
a proposta de o modificar, estando já 
nomeada a commissão incumbida de ela­
borar a proposta de lei.

Devemos de ter processo mais racio 
nal. Por vezes tem apontado u «Pro­
gresso Calholico» as inconveniências do 
aclualmenle vigente. E' todavia certo 
que muito nílo ha que esperar da com- 
missão nomeada nem da camara que 
dará opinião acerca da arqbicionada lei. 
^lem da sciencia, urge que para tudo 
■haja o quanlum salis de consciência, 
socia que jamais se ha de separar d’a 
quella. E havel-o-à? Votamos que não. 
Votem que sim os factos, e grande será 
ô nosso jubilo. Er certo que as tragé­
dias sanguinolentas repetidas em quasi 
todas as eleições, e tam fataes nas ul­
timas que tivemos, clamam ào céo con­
tra um satanico syatema, que veiu lan­
çar a divisão entre os povos, quando, 
pela cònjunclura em que nos vemos, tão 
carecidos andavamos de união e estrei­
tíssima união.

solícitos em alliviar por suas precesigrante. dr. Eduardo d’Abreu, Alves Cor 
esta alma que nos é tam cara, maslreia, Anselmo de Sousa, Alfredo Mes- 
que mnito mais o é a Jesus. quita, Antonio Nogueira, Alfredo Costa.

Idr. José Isidoro Vianna, Casimiro Fran 
. ico, Baptiita Machado e Faustino da Fon-

|seca.
: ! Em tanto que os reis de Portugal to­

mavam o caminho da Hespanha, os so- 
bredictos irritáveis seguiam seb a vigi­
lância da policia para a esquadra e d’ahi 
para o governo civil.

Malsinam muitos o snr. Eduardo 
d’Abreu, por, tendo sido monarchíco, se 
pôr de braço dado com os republica­
nos. Nós vamos archivando os malsina- 
dores: em surgindo uma mudança polí­
tica no sentido republicano, a maioria 
d’elles seguirá Eduardo cFAbréu como 
um rafeiro ao dono. Este é apenas mais 
animoso, no que realmente revela al­
gum mérito.

—Tantos são os damnos provenien-(avezado propoz pará as sédes vagas 
uns personagens que não merecem a 
confiança da Saneia Sé. Nem ao proprio 
Gambetta,qaan(io geriu o poder,decor­
reu proceder por similbante modo. Em 
face do melindre da situação, Monse­
nhor Ferrata, húúcio apôstolico, aban­
donou Pariz para pessoalmente se in­
tender com S. Sanctidade.

Após o regresso, nega informação:aos 
presbyleros patrocinadas' pelo'gover­
no, annullando assim o plano ministe­
rial. ' '

Não é facil dizer 4 soluçãq d’esta la­
mentável dêsintein^encía, 'écndo para 
temer que em não havendo piudança 
politica, continuem viuvas as dioceses 
contra 0 estatuído na concordata.

Ò incidehte de Carmaux, que parecia 
tomar uma feição mais benigna, aggra- 
vou-se repentinamente pelo attentado 
dos anarchistas/que depozeram uma 
bbmba explosiva à porta da casa da 
companhia em Pariz.

A policia levou a bçmba ao commis- 
sariado, e quando alli se procedia ao 
competente exame, a bomba inflamou- 
se, n’uma explosão medonha, causando 
a morte a todos os circuinstantes q fa­
zendo destroços nos èdifleios circumja- 
centes.

Apar d’isto 0 assanho dos anarchis- 
tas é dia a dia mais audaz.

Veja-se quanto é diíficil governar os 
homens quando o que governa não é 0 
representante de Deus. Factos como este 
são licçãô misericordiosa, dada aos obs­
tinados que se animam a contradizer 0 
principio: Omnis patestas a Deo.

Hespanha.—Além das fronteiras, o

U». 
sociedade portugueza, o que se quer é 
não andar distante do erário nem do 
manancial das graças. São os partidos 
uns maus filhos que desavém por ques­
tão de partilhas.r ,Oi. •• >t - .f

—As Mageslades portugueza^ foram 
a Madrid realçar as festas colombinas; 
mas ao sair da capital, suezes insulto 
lhes foram dirigidos por um bando de 
republicanos, do qual era parte frite-

transparecer umas nuvens no futuro, ac- 
cumuladas pela diminuição de confiança 
no actual gabinete presidido pelo snr. 
Canovas, pela ambição republicana, e 
em sumina, mais que Judo, pela debica­
da saúde d’um rei ipenino, cujo despp; 
parecímento causaria uma erupção de 
idéas avançadas, -contida talvez apenas 
pelos adeptos de D. Carlos.

Aqui, como cm tantas naçòes‘curo

Nolkias

Exercícios espiriluaes para seculares. 
—No dia 27 de dezembro proximo fu­
turo-, principiarão em Guimarães os
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exercicios espirituaes para seculares, 
aob direcçio dos Rev. Padres da Com­
panhia de Jesus. Ha muito se tornava 
sensivel a falta d'estes exercícios: o 
clero tinha facilidade de os practicar. 
as senhoras egualmente, mas os ho 
mens não ecclesiasticos viam se em dif- 
ficuldade a este respeito.

E’ grato n’um assumpto de tam sin­
gular utilidade irmo’-nos pondo ao la­
do das nações cultas.

Aquelles senhores, pois, que deseja 
rem tomar parte nos referidos exercí­
cios, que devem durar seis ou oito 
dias, dignem-se dirigir-se ao R.ffl0 Sr. 
Padre Bento José Rodrigues, rua de 
Santa Luzia—Guimarães.

peitado algum preceito da delicadeza,jDeus salve como elle lhe rasgou o véo: 
e resolveu-se a interrogai os para sei estejamos de pé atraz com o tal snr. 
esclarecer. Dirigiu-se a cada um d’el j Vicente.
les, mas uns após outros viu-os arre-i tt—Roa vai! nào ha tres dias que
darem-se sem lhe responder nem aoio cavalleiro João me pespegou, tim-tim 
menos fital-o. _ ipor tjm tjmi esga roesma ladainha. E

aOccorrendo-lheentaoabrandal-ospor;accreBceQ^ou: Tio André! d*islo, bicco 
estremada suavidade, continuou a tra |calado; não seja como as mulheres, que 
ctal-os como n’outr’ora, sempre zeloso|ern nao faiando estoiram.
nao fnnr*/>nâs rrtiâ lha orom /'«nd-xlac anas funcções que lhe eram confiadas, e> 
bondoso e lhano com seus companheiros' 
n’armas.

«Por sua qualidade de cavalleiro mais 
novo, incumbiu-o o commendador de 
ser o ajudante do procurador nasacqui-

«—E eu, obtemperava um terceiro, 
ouvi a mesma féria, tal qual, ao caval­
leiro Juliano: são logo os tres a falar 
por uma bocca.

«—Olhai porém, rapazes, deffendia

Novembro—15. R.VARIEDADES
z e,„ ;.ess. „ o;É„u .•«, X 5 eS 

pagar aos camponezes do sitio as pro............................
vjsoes que lhes fossem compradas. Á « u™Briosamentp dpqpmnpnhava a tarpfa nnp ® ma,s depressa accreditado que o bem. 
ího , desempenhava a tarefa que p 5 à protestaram os demais 
In A tnrava rnm annlaitan o crnatA dac » ’ •

í rústicos:
«—Bom christão! que o leve o dia-

lhe tocava, com applauso e gosto das 
pessoas com quem tractava. D’uma in­
tegridade austera, jamais se tinha ou

«Mas é tristemente certo que o mal

vido uma queixa que lhe diminuísse o quem vê caras nâo vê corações.
* " filha A/VAPAl Maa AAâSAA A mua

conceito.

O cavalleiro da Pomba
Olha agora! Nas aguas mortas é que 
um homem se afoga... Bom cbristão?«Na° foi pois sem magoada surpreza g . M * ã h 

a nntnn n mnnn maic riirio Anm nno ’ r “

(Contiouaçio do n.« 20)

5
rritaram-se os tres mancebos 
com a placidez de Vicente, e lá 
cada qual comsigo resolveu pu­

nir uma independência que lhes des­
agradava. Nada pois mais fácil, em co­
rações malévolos, mórmente na vida 
de communidade, em que a todo o ins­
tante do dia se encontram uns em con 
tacto com os outros.

«Desde logo lhe manifestaram o mais 
sério desdem, negando lhe a saudação 
fraternal quando não fosse na presença 
dos superiores, repellindo-o de suas 
conversações e passatempos, e jogan 
do-lhe de passagem phrases ofPnsivas 
da caridade christã. Vicente contem­
plava porém estas pequenezas d’um 
modo imperturbável. Receoso todavia 
de os ter involuntariamente desgostado, 
inquiria em si mesmo a Ulta em que 
pudéra haver incorrido. De nada o ar­
guia a consciência. Possivel julgava po­
rém ter um ou outro momento desrès-

que notou o modo mais rude com que 
aquelle povo simples começava a por- 
jtar-se com elle. Quando transpunha o 
limiar d'um visinho com o alegre: Seja 
Deus louvado e haja paz comvosco! res­
pondiam-lhe seccamente, e contado o 
dinheiro sobre a mesa da cosinba, re­
cebiam-no receiosos, e as moedas eram 
volvidas, uma por uma, d’um e outro 
lado, com ares de tal desconfiança que 
lanceavam o coração do pobre moço, o 
em vão investigava elle a causa d’este 
insolito

«Não era elle quem guardava o di­
nheiro,
pagava sem desviar um real; que teria 
pois contra elle aquella sancta gente?

«Não tardou uma circumstancia for 
tui*a a esclarecel-o dolorosamenle um 
dia que. já quasi noite, caminhava por 
um atalho orlado de seves altas, atraz 
das quaes falavam um grupo de lavra­
dores, ignorando que o tinham assim ao 
alcance da voz.

«—A verdade é esta,aflirmava um, o 
cavalleiro Mário esteve aqui, ainda hon­
tem, á tardinha de lodo, e assim me

inveetigava elle a causa d’este 
procedimento.

mas sim o procurador; Vicente

pertence a uns pobres como nós so­
mos, para andar ahi todo ancho com 
mantos de preço e armas de rico se­
nhor... Em o commendador o saben­
do...»

«Vicente não escutou mais.
<Gra lá possivel aquillo! Quanto ou­

via parecia-lhe um sonho, um pesadel- 
lo tormentoso. E scismava: «Andará al­
gum máo espirito a tecer-me um laço? 
Na hora do crepúsculo não é raro ve- 
rem-se, sob todas as formas, engendrar 
ruins propositos.> Custava-lhe a 
crer o que ouvia. Parecía-lbe ver 
o’aqui!lo obra de Satanaz tramada con­
tra a benemerila commenda. Benzeu-se 
devotamente deante do crucifixo de 
pedra levantado sobre a portaria de 
Gréoulx, e repelliu de prompto as idéas 
sinistras que o torturavam.

(Continua)
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